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Preparado(a) para projetar o futuro? 

Embora muitos acreditem que podemos elaborar nosso futuro através do pensamento, ação, conhecimento e valores de hoje, nada está tão além da verdade – especialmente em nosso mundo atual de rápidas mudanças. Uma criança recém-nascida não entra num mundo criado por ela mesma. Cada geração herda os valores, conquistas, esperanças, sucessos e derrotas daquelas que a antecederam, assim como o resultado de suas decisões. 

Durante os milhares de anos da existência humana em que a tecnologia era muito simples – ou mesmo inexistente – este fato pode ter tido pouco impacto na vida humana e do planeta Terra. Cada geração de caçadores e coletores, posteriormente agricultores e pioneiros, passou suas ferramentas adiante na evolução das gerações a fim de ajudá-las a sobreviver. Mudanças entre as gerações eram lentas e quase imperceptíveis. Naqueles dias havia pouca compreensão da ciência e de como as coisas funcionavam. As explicações não eram científicas. 

Já não é este o caso no nosso mundo atual de alta tecnologia, onde decisões que afetam milhões de pessoas podem acontecer em questão de segundos. Uma criança nascida hoje herda um mundo muito diferente daquele que seus pais herdaram. Imagine herdar um mundo de séculos atrás. Gerações anteriores deixaram uma herança de exploração, ocupação e valores irrelevantes para as pessoas de hoje, e também muitas oportunidades. [image: image3.jpg]



A aplicação de princípios científicos, com boa ou má intenção, geraram avanços para a vida humana. Criaram-se importantes documentos e proclamações garantindo direitos e privilégios para membros da sociedade, mas no coração do progresso humano – ou mesmo na sua destruição – está a sólida fundação da ciência. 

Por muitas gerações foi impossível desenvolver um futuro muito além do momento presente e previsões sobre o futuro não tinham embasamento científico. Profetas e sacerdotes previam o futuro baseados em sonhos, alucinações, seitas, bolas de cristal, etc. 

Atualmente, satélites estão em órbita trazendo informações em frações de segundos sobre questões pertinentes à nossas vidas. Estas informações são muito valiosas para se fazer projeções sobre os padrões climáticos, o relevo geográfico, os pontos geológicos quentes e frios, a densidade populacional e o aquecimento do planeta. Com isso, pela primeira vez, somos capazes de monitorar a saúde do planeta, a qual muitos cientistas consideram em grave, senão crítica, situação.

Em um dia comum, trilhões de informações viajam pelo ciberespaço na velocidade da luz, fazendo possível uma civilização de alta tecnologia. Embora as ciências naturais e a tecnologia controlem tacitamente o rumo das coisas, milhões de pessoas no mundo ainda praticam pseudociência, escutam conselhos de clarividentes, filósofos e charlatões para decidirem suas ações no dia-a-dia. Muitos líderes do mundo procuram regularmente pela ajuda de médiuns, videntes e astrólogos para guiar suas decisões que determinam a condição de vida de milhões. 

As atividades humanas do presente e suas consequências não precisam ser baseadas em necessidades e valores de tempos passados. Na verdade, elas não podem ser de modo algum. Por exemplo, conflitos armados para resolver as diferenças entre nações parecem ser a única saída para a maioria das pessoas. Esta é uma ideia apoiada especialmente por aqueles que obtêm lucro com a venda de armas. Em nosso mundo de hoje, isso é totalmente inaceitável e perigoso tendo em vista os custos humanos e ambientais. 

Uma perspectiva militar é irrelevante uma vez que passamos a entender o mundo como sistemas interligados e todos os seus seres como uma única família. Controlar rápidas mudanças tecnológicas e a nós mesmos exige uma nova perspectiva e abordagem. Estas questões agora são necessárias e possíveis devido aos nossos avanços tecnológicos. 

Estas lições são concebidas para desafiar o leitor a dirigir o futuro, não apenas o seu próprio, mas o de toda a sociedade, e não apenas pela sua própria geração, mas pelas próximas. Não só a ciência começa a tornar isto possível, trata-se hoje de algo vital.

Seu desafio 
O futuro não acontece por acaso. Com exceção de eventos naturais, como um terremoto, o futuro é o resultado de esforços de pessoas e do quão bem informadas elas são. Você pode tentar adivinhar sobre o mundo de amanhã se fazendo perguntas como “em que tipo de mundo eu quero viver?” e “o que a democracia significa para mim?”. Existem muitas opções para o futuro além daquelas geralmente discutidas hoje em dia. 

Considere esta situação: suponha que você tivesse sido escolhido para refazer toda a civilização do nosso planeta usando todos os recursos atualmente disponíveis. O objetivo é eliminar o mundo da guerra, pobreza, fome e destruição ambiental. Você deve criar o melhor lugar para os habitantes e dar-lhes todos os recursos disponíveis, pelo maior tempo possível. 

Lembre-se, você é livre para reorganizar a sociedade de qualquer jeito que acredite que funcionará. A única limitação é que seu projeto deve considerar o limite de capacidade da Terra. Isto significa que os recursos devem ser sustentáveis para não agredir o planeta. 

Você pode reorganizar a civilização para criar o melhor mundo possível, mas tenha uma coisa em mente: qualquer necessidade não satisfeita de qualquer segmento da população reduz a qualidade de vida de todos. Isso pode incluir não só a proteção do ambiente, mas também os conceitos de cidade, transporte, relações interpessoais e reestruturação da educação, se você achar que seja necessário. 

As opções são infinitas. Você teria nações separadas? Poderia ter um conselho internacional? Como você gerenciaria e distribuiria os recursos do mundo para satisfazer a todos? Você usaria o método científico para tomar decisões ou usaria a política ou o misticismo? Como você lidaria com diferenças religiosas? Pode ser que você chegue a considerar o uso de um sistema de distribuição que não usa dinheiro como um meio de troca. 

Particularmente, você procuraria por uma posição de vantagem sobre os outros? Você reivindicaria uma casa maior, um carro luxuoso ou uma TV de alta definição? Baseado em que você diria que merece tais coisas? Ou que outros não as merecem? Sua habilidade? Seu investimento em tempo e/ou dinheiro? 

Lembre-se: se você forçar qualquer conjunto predeterminado de valores a outras nações, ou dentro do seu próprio país ou vizinhança, estará cultivando sentimentos ruins. Como você evitaria a corrupção política? Iria declarar leis e tratados universais? Usaria o poderio militar e policial para a coação? Iria declarar todos os recursos como patrimônio comum de todas as nações? 

Para cumprir tal tarefa esta pessoa deve verse livre de qualquer tipo de preconceito e sentimento de nacionalismo e refletir esta característica no desenho deste projeto. Como você faria isso? Este é um trabalho difícil que exige conhecimento de muitas disciplinas. 
Esses são alguns dos problemas que devemos considerar quando pensamos em como resolver tal tarefa. Poderá ser uma abordagem nova sem intervenção do passado, sem considerações tradicionalistas, religiosas ou quaisquer outras, porém tenha sempre em mente para quem esta sociedade será projetada. Sinta-se à vontade para ir além da realidade atual e entre em contato com ideias novas e criativas.

Capítulo um 

Do ontem ao amanhã 
Um pouco de contexto antes de enfrentar este desafio 
A vida da maioria dos homens e mulheres é atrapalhada por problemas que não podem resolver. Muitos fatos de nossas vidas são resultados de coisas que vão além de nosso controle. É confortável dizer coisas como “sou eu quem manda”, mas na verdade a maioria das mudanças dos indivíduos é muito pequena em sua abrangência. Pessoas geralmente culpam a si ou ao “destino”. Entretanto, quando dois carros colidem em uma rodovia devemos culpar os motoristas? Ou devemos culpar o “destino”? Ou o meio de transporte foi projetado de uma maneira que permite que carros colidam? Somos nós, como indivíduos, responsáveis pela colisão dos carros ou isto é o resultado de um mau projeto? 

Em 2005 houve 43.200 mortes por acidentes de carro nos EUA, além de centenas de milhares de feridos. Agora considere outra maneira de levar pessoas de um lugar para outro – o elevador. Quantas pessoas morrem em colisões entre elevadores? Estes aparelhos transportam milhões de pessoas todos os dias sem nenhuma falha porque seu projeto é bem feito. Como poderia o trânsito ter o mesmo resultado? 

Se você acredita que os meios de transporte deveriam ser projetados para tornar quase impossível ferir ou matar alguém numa colisão, então este livro é para você. Se você acredita que a ciência pode reestruturar a sociedade e dar a cada indivíduo uma oportunidade para a auto compreensão e satisfação, então você provavelmente vai gostar destas ideias. 

Para aproveitar ao máximo estas ideias você terá de combinar receptividade com ceticismo. Já é difícil o suficiente defrontar os problemas de hoje em dia, é ainda mais difícil entender as fantásticas e chocantes mudanças que podem ocorrer no futuro. 

Imagine um homem inteligente em Nova Iorque há cem anos sentado com um livro projetando o futuro para o próximo século. Ele se negaria a acreditar que em 2006 quase todo mundo poderia dirigir carros sem tração animal que chegam a 80 km/h facilmente. Talvez ele pense que os cientistas tenham avançado muito além do esperado. 

Ele riria presunçosamente da ridícula previsão de que máquinas feitas pelo homem viajariam além da velocidade do som. A ideia de enviar imagens e sons instantaneamente de qualquer parte do mundo soaria impossível para este homem há 100 anos. Seria difícil pra ele acreditar que na guerra seria usada uma pequena bomba controlada em tempo real para explodir uma cidade inteira do outro lado do mundo com uma precisão cirúrgica. Este homem do início do século XX ficaria assustado ao saber que parte dos seus salários poderia ser reservada para a sua aposentadoria.
Agora vamos deixar nosso amigo resmungando sozinho sobre o mundo estar indo rápido demais e que o futuro está avançando muito além do esperado. 

Nós temos mais capacidade de prever o futuro hoje em dia? Para poder projetar um futuro de mudanças positivas nós precisamos primeiro nos tornar especialistas em mudar nossas próprias mentes. As diferenças entre os séculos XIX e XX provavelmente serão consideradas pequenas se levarmos em conta o que podemos fazer ao longo deste próximo século. 

Você entenderá melhor essas ideias se olhar para o momento atual como uma passagem entre o ontem e o amanhã. Você também precisará de sensibilidade para perceber as injustiças, a perda de oportunidades para a felicidade e conflitos sangrentos que caracterizam nossa civilização do século XXI. 

Nós não temos uma bola de cristal para ver o resto deste século. Nós gostaríamos que você acrescentasse estas ideias à sua mente e à sua experiência de vida. Talvez você encontre ideias ainda melhores que possam contribuir para projetar o futuro de nossa civilização. Nas próximas páginas nós exploraremos possibilidades incomuns, alarmantes, emocionantes e possíveis para projetarmos o futuro. 

Uma crise que precisa de tratamento 
É de se pensar que com nossa tecnologia podemos eliminar a maioria dos males sociais. Poderia a tecnologia moderna propiciar comida, vestuário, abrigo e bens materiais se a usarmos de modo inteligente? O que nos impede de fazer isso? Nossa tecnologia está avançando cada vez mais, mas nossa sociedade ainda se baseia em métodos e conceitos concebidos séculos atrás. Nós ainda temos uma sociedade baseada em escassez e no uso de dinheiro. Ainda temos padrões de pensamento baseados em antigas estruturas usadas na Ásia Ocidental alguns milhares de anos atrás. Tentamos adaptar os grandes avanços da tecnologia com valores obsoletos que não são mais úteis para nosso mundo hoje. 

Devido às enormes vantagens dadas às corporações pelos legisladores que devem a elas as suas posições, os monopólios estão ganhando mais poder. O confortante pressuposto de que “eu posso fazer a diferença” está cada vez mais longe da realidade. Algumas poucas corporações possuem um número cada vez maior de empresas. Muitas destas pessoas participam do conselho de várias grandes corporações além das suas próprias. As corporações que possuem empresas de automóveis e aviões também podem adquirir empresas do ramo da alimentação, rádio, TV, revista, farmacêutica, fabricação em geral e armamentos. Dez grandes empresas financeiras controlam praticamente todos os cartões de crédito dos EUA. A riqueza e a influência desta elite empresarial não podem ser alcançadas ou contrariadas pelos trabalhadores que as tornaram possíveis. Como a mídia é de propriedade destas enormes corporações, é difícil saber se os noticiários sempre dizem a verdade.
De acordo com muitas pesquisas, a maioria dos cientistas constatou que a raça humana está em “rota de colisão” com a natureza, que todos os ecossistemas da Terra estão sofrendo e que a capacidade do planeta de sustentar a vida está sob séria ameaça. (1) Existe a ameaça de uma rápida mudança climática no mundo que certamente trará profundas consequências. A poluição dos rios, terra e ar que respiramos ameaçam nossa saúde. Nós estamos destruindo recursos não renováveis como a superfície do solo e a camada de ozônio ao invés de os usarmos de forma inteligente. 

Nós enfrentamos ameaças de ordem comum a todas as nações: superpopulação, cortes de energia, escassez da água, catástrofes econômicas, propagação de doenças incontroláveis e a substituição de trabalho humano por máquinas, para citar apenas algumas. 852.000.000 de pessoas passam fome no mundo. Todos os dias mais de 16.000 crianças morrem por causas relacionadas à fome, isto representa uma morte a cada cinco segundos. (1) Em todo o mundo mais de um bilhão de pessoas vivem abaixo da linha da pobreza, recebendo menos de um dólar por dia. (2) Uma pequena parcela da população obtém a maior parte da riqueza e recursos do mundo. A distância entre a pobreza e a riqueza é cada vez maior. Em 2002, nos EUA, um alto executivo ganhava 282 vezes mais dinheiro do que um trabalhador comum. (3) Em 2005 a renda dos altos executivos aumentou em 12%, gerando uma média de 9,8 milhões de dólares por ano. No ramo do petróleo, eles obtiveram uma renda ainda maior, chegando a subir 109%, gerando uma renda de 16,6 milhões de dólares por ano. Ao mesmo tempo, os salários dos trabalhadores comuns dos EUA dificilmente acompanhou a inflação. No estado de Oregon, os trabalhadores viram os seus salários obterem, nesses mesmos períodos, um modesto aumento de 2,8%, chegando a 15,080 dólares por ano. 

Esta situação em que vivemos não parece estar funcionando para a maioria das pessoas. Considerando os avanços da ciência e tecnologia nos últimos 200 anos, talvez você se pergunte “as coisas tem que ser deste jeito?”. Observando o fato de que, quando aplicado com tal intenção, o conhecimento científico é capaz de trazer melhorias para os seres humanos e seu relacionamento com o meio ambiente, não há dúvidas de que a ciência e a tecnologia podem produzir abundância de modo que seja disponível a todos. Porém o mau uso e abuso da tecnologia aparentemente só fazem as coisas piorarem. 

Os problemas que enfrentamos no mundo hoje são basicamente causados por nós mesmos. Nós temos que aceitar que nosso futuro depende apenas de nós mesmos. Enquanto os valores representados por líderes religiosos ao longo dos séculos inspiraram pessoas a agir de modo socialmente responsável, outros foram para a guerra por motivos de diferenças religiosas. Esperar pela intervenção divina de personagens míticos é uma ilusão que não resolverá os problemas do nosso mundo moderno. O futuro do mundo é de nossa inteira responsabilidade e depende apenas das decisões que tomarmos hoje. Nós somos a nossa própria salvação ou condenação.
O aspecto e as soluções do futuro dependem totalmente do esforço coletivo das pessoas. Nós somos partes integrantes da rede da vida. O que afeta a vida de outras pessoas e do meio ambiente afeta nossa vida da mesma maneira. 

O que precisamos é de uma mudança em nosso senso de direção e propósito. Precisamos de uma alternativa para uma sociedade mundial sustentável diferente de qualquer uma do passado. Esta solução aqui apresentada está em uma forma bastante comprimida. Ela é resultado de anos de estudo e pesquisa experimental. 

Estas palavras oferecem alternativas plausíveis para alcançarmos um mundo melhor. Elas foram criadas através do método científico. Como qualquer outra nova abordagem ela requer um pouco de imaginação e boa vontade para entender os propósitos das soluções. Lembre-se de que quase toda nova ideia foi ridicularizada e rejeitada quando exposta pela primeira vez, especialmente por parte dos especialistas de cada época. 

Foi exatamente isso o que aconteceu aos cientistas que disseram pela primeira vez que a Terra era redonda, que disseram que ela girava em torno do sol e que um dia as pessoas poderiam voar. Você poderia escrever um livro, e muitos o fizeram, com todas as coisas que as pessoas acharam impossíveis de acontecer até que se tornassem viáveis. Pense sobre viagens à lua, por exemplo! Seus bisavôs teriam rido de tal possibilidade. Tal ideia era apenas um assunto em romances de ficção científica. Muitos pensadores além de seus tempos foram encarcerados e mortos por dizerem coisas como a Terra não ser o centro do universo. 

Aqueles que lutaram por justiça e mudanças sociais tiveram dificuldades ainda maiores. Pessoas que defenderam tais mudanças foram espancadas, abusadas, presas e brutalmente assassinadas. Por exemplo, Wangari Maathai, que ganhou o prêmio Nobel da paz em 10 de dezembro de 2004 foi presa diversas vezes por lutar contra o desmatamento no Quênia, África. Dian Fossey, uma ativista naturalista que lutou para proteger uma população de gorilas contra caçadores foi encontrada morta de forma brutal em sua cabana. Infelizmente, ela não supriu as necessidades dos caçadores. Um grande volume de livros poderia ser escrito sobre as dificuldades das pessoas que buscaram por mudanças que ameaçavam o status quo.

Capítulo dois 

Todas as coisas mudam 
Em nosso universo dinâmico, todas as coisas mudam, dos locais mais distantes do espaço cósmico ao movimento dos continentes. A mudança ocorre em todos os sistemas vivos e não vivos. A história da civilização é uma história de mudanças do simples ao mais complexo. A engenhosidade e as invenções humanas são testemunhas desse fato.[image: image4.jpg]ENT





Sistema algum pode permanecer estático por muito tempo; a maioria das monarquias foi substituída por outras formas de governo e as sociedades baseadas no desejo das pessoas, não de reis, emergiram. Infelizmente, as mudanças nem sempre são para melhor. 

Embora aceitemos que as mudanças são inevitáveis, os humanos reagem a elas com bastante resistência. Em muitos casos, a mudança ameaça aqueles em posição de vantagem que geralmente estão lá justamente para manter as coisas como estão. Isso é fato em qualquer sociedade, seja a estrutura de poder religioso, militar, socialista, capitalista, comunista, fascista ou tribal. Os líderes tentarão impedir a mudança. Algumas vezes, mesmo quando as condições da maioria das pessoas são terríveis, o próprio povo pode resistir à mudança, pois existe conforto no que é familiar. Nós nos referimos a eles como os auto-proclamados guardiões do sistema. 

Mas não importa quantas pessoas resistam, a civilização humana não é exceção ao fato da mudança. A mudança ocorre em todos os sistemas sociais, e é a única constante. Podemos nos assegurar de que a história da humanidade é uma história de mudanças. 

Apesar disso, a todo o momento, interesses egoístas (aqueles que têm mais a ganhar ao manter as coisas como estão) opõem-se até a mudanças tecnológicas. Por exemplo, no início do século XX, defensores da cavalaria montada a cavalo atrasaram o desenvolvimento do tanque de guerra. Era uma tradição tão forte que quando a Alemanha invadiu a Polônia em 1939, sua divisão de tanques enfrentou soldados ainda montados em lombos de cavalos. 

É obvio que os soldados a cavalo não tiveram nenhuma chance. O desenvolvimento de aeronaves ameaçou as divisões de tanques. Depois os pilotos e projetistas de aviões lutaram para conter o desenvolvimento de mísseis guiados. Os homens dos mísseis lutaram para deter o desenvolvimento de armas a laser. E assim por diante. 

Se nos perguntamos o porquê de ainda enfrentarmos muitos dos mesmos problemas que nossos ancestrais tinham quando nossas capacidades tecnológicas ultrapassam tanto as deles, devemos considerar que estivemos aqui por tão pouco tempo que poderíamos praticamente ser chamados de “recém-nascidos”. 
Se você usasse um relógio de 24 horas para representar o tempo desde que a vida começou na Terra, ele mostraria que os humanos só começaram a existir no último minuto do período de 24 horas. Apenas durante os últimos segundos do último minuto os humanos modernos começaram a usar métodos científicos para descobrir os meios mais eficazes para realizar as coisas. Só agora estamos começando a atingir nosso progresso. Foi criado mais conhecimento do começo do século XX até o presente do que nos bilhões de anos anteriores. A mudança está praticamente por toda parte. 

Se a vida às vezes lhe parece confusa – se você se sente impelido em várias direções, se acha que não importa o que você faça, ainda tem os mesmos problemas, se acha que nossos modos econômicos, políticos e sociais de fazer as coisas algumas vezes geram mais dificuldades do que resolvem – então você está simplesmente fazendo sua parte ao sofrer durante a presente fase transitória de nossa civilização.

Capítulo três 

Usando o método científico 
O que temos aqui 
Antes da ciência de hoje, quando os seres humanos não compreendiam as relações do mundo físico, eles inventavam suas próprias explicações. Estas explicações tendiam a ser simplistas e, em muitos casos, nocivas. Por exemplo, se uma pessoa sabe que onda gigante se aproxima e resolve ficar e rezar por sua salvação ao invés de sair dali, poderá prejudicar a sua sobrevivência. Pessoas achavam que pragas e doenças eram punições da ira de um deus, mas o método científico descobriu que doenças são disseminadas por ratos e piolhos, e causadas por germes. 

Isto não significa que cientistas tem a mente fechada para tais questões, é que para eles aceitarem uma ideia são necessários métodos mais sofisticados e normas mais exigentes. 

O uso do método científico ajuda a diminuir vícios, discriminações e ideias pré-concebidas. Ele exige que uma afirmação seja verificada e que os pesquisadores descubram através da experiência o que funciona e o que não funciona. Cientistas perguntam “o que temos aqui?” e então desenvolvem experimentos para determinar a natureza do mundo físico. 

Este processo requer que os experimentos possam ser verificados por outros que devem chegar aos mesmos resultados. Um dos maiores atributos da ciência é que pesquisadores não podem aceitar conclusões através da intuição. É necessário um trabalho meticuloso e tempo para encontrar soluções e respostas. Frequentemente muitos fracassos chegam antes de qualquer descoberta positiva. 

A linguagem da ciência 
A comunicação de ideias e informações normalmente começa com a linguagem, mas quando você percebe o quanto mal compreendido você é no dia-a-dia, percebe que esta é uma tarefa nada fácil. Nossa linguagem coloquial envolve centenas de anos de mudança cultural e, infelizmente, é difícil resolver ideias conflitantes através do seu uso. Em muitos casos, por causa de diversos contextos e experiências de vida, a mesma palavra pode ter muitos significados para pessoas diferentes. Os pensamentos de uma pessoa podem ser interpretados de diferentes maneiras por terceiros mesmo quando usada uma única língua. 

Porém existe uma linguagem que é facilmente compreendida por muitos, mesmo em diferentes partes do mundo. Esta linguagem tem um elevado grau de correlação física com o mundo real. Nela há pouco espaço para confusão. Em diferentes campos da ciência como engenharia, matemática, química, etc., nós temos o mais próximo de uma linguagem descritiva universal que deixa pouco espaço para uma interpretação subjetiva. 

Por exemplo, se o diagrama de um carro é dado a qualquer sociedade tecnologicamente desenvolvida, em qualquer parte do mundo, independente de sua religião e ideia política, o resultado final será o mesmo. Esta linguagem foi deliberadamente desenvolvida como a mais apropriada para resolver um problema. É praticamente isenta de interpretações vagas e ambiguidades. 

Muitos dos grandes avanços técnicos realizados em nossa era moderna seriam impossíveis sem esta comunicação mais aperfeiçoada. Sem uma linguagem descritiva comum, teríamos sido incapazes de prevenir doenças, aumentar o rendimento de colheitas, conversar a milhares de quilômetros, ou construir pontes, barragens, sistemas de transporte e muitas outras maravilhas da tecnologia da era computadorizada. 

A aplicação e compreensão de uma semântica geral são essenciais para melhorar a comunicação. A semântica tem sido interpretada de muitas maneiras diferentes. Resumidamente, isto é uma tentativa de melhorar a comunicação através do cuidadoso uso da linguagem. Por exemplo, termos como “árabe”, “judeu” ou “irlandês”, tem significados diferentes para diferentes pessoas. Palavras semelhantes têm seus significados dependentes do contexto e da experiência. Isto também se aplica a palavras como “compreensão”, “consciência”, “democracia”, “realidade”, “amor”, etc. Para se ter uma discussão inteligente usando certas palavras é importante perguntar para a pessoa o que ela quer dizer com as palavras que usa. Se alguém quer se comunicar de modo significativo, é bom que todos definam seus termos usados. A semântica é apenas um instrumento que ajuda na comunicação. Um livro muito útil sobre o tema é o Tyranny of Words de Stuart Chase. 

Podemos aplicar os métodos da ciência para projetar a nossa sociedade? 
A descoberta do método científico nos permite validar e testar muitas propostas. Se alguém afirma que um determinado elemento estrutural pode aguentar uma quantidade específica de libras por polegada quadrada, esta declaração pode ser testada, sendo aceita ou rejeitada com base em resultados do teste. É este tipo de teste que nos permite projetar e construir pontes, prédios, embarcações, aviões e outras maravilhas do mundo. 

Quase todos apoiam a ciência quando se trata de cirurgias, passeios de avião ou a construção de arranha-céus, pontes e automóveis. Ao longo dos séculos parece que desenvolvemos um consenso de que quando o assunto se trata de segurança pessoal, preferimos o caminho da ciência, mais do que da mágica. Por que isso? Provavelmente porque funciona, e todos podem perceber facilmente os resultados. 

Por que então não fazemos o mesmo quando estamos planejando nossas sociedades: nossas cidades, sistemas de transportes, agricultura, assistência médica e por aí afora? Se você pensava que já fazíamos essas coisas cientificamente, pense novamente! Se ciência tem a ver com o que funciona então claramente há muito na configuração social e econômica de hoje que não é científica, porque as coisas não estão funcionando muito bem para a maioria da população do mundo ou para o meio ambiente. Se estivessem, a guerra, a pobreza, a fome, o desabrigo, a poluição, etc., não seriam dominantes hoje. Infelizmente nossas estruturas sociais não envolvem um planejamento global. 

Uma condição para a tarefa de redesenhar a sociedade é o projeto estar de acordo com a capacidade de sustento do nosso planeta. Isto significa que nossos recursos têm de suportar a vida no planeta para todos. Isto certamente irá requerer o método científico como avaliação. 

Se alguém deseja levar uma pessoa até a lua, não será o suficiente apenas construir um foguete e mirá-lo à lua. Temos que primeiro testar quais são as forças que o corpo humano aguenta. Nós podemos colocar a pessoa numa centrífuga e avaliar o quanto seu corpo suporta. Daríamos uma bateria de testes para esta pessoa. Por exemplo, verificaríamos como o corpo funciona numa gravidade zero e como isso afeta sua saúde. Também precisaríamos de informações sobre a sobrevivência na lua, como por exemplo, se há água, ar, temperatura aceitável, etc. 

Desta mesma forma, temos que olhar para nosso planeta como uma coisa só e perguntar “o que temos aqui?”. Queremos aplicar estes mesmos métodos inteligentes de planejamento utilizando um sistema científico com as ciências da Terra para a sobrevivência planetária. O grau de não aplicação deste método científico em nossa forma de viver na Terra determina o montante de sofrimento desnecessário que temos. 

Como faremos isso?

Capítulo cinco
Estilos de vida 
O que as pessoas farão? 
Desde as primeiras civilizações até os dias de hoje, a maioria dos humanos teve de trabalhar para ganhar a vida. A maioria de nossas atitudes em relação ao trabalho pode ser um “reaproveitamento” dessa época tão antiga. No passado, as pessoas tinham de ir buscar água para levar até suas moradias. Eles acumulavam madeira para se aquecerem e cozinharem e combustível para queimar em suas lamparinas. Seria muito difícil para eles imaginar um tempo em que a água jorraria em suas casas com o abrir de um registro; apertar um botão para ter luz instantânea pareceria estar dentro do reino da magia. As pessoas de antigamente provavelmente se perguntavam o que fariam com o tempo delas se não tivessem de se ocupar com tarefas cansativas que eram tão necessárias para manter suas vidas. 

Aliviando pressões humanas 
Seres humanos livres de dívida, insegurança e medo tornam-se muito mais amáveis. Sem ninguém por aí para vender nada a ninguém ou privar o outro de suas posses ou dinheiro, as bases para a agressão humana insalubre é superada. As pessoas não são mais perturbadas pelas irritantes preocupações que consomem tanta atenção, como hipotecas, custos com serviços de saúde, contas escolares, seguros contra incêndio, a recessão ou depressão econômica, o desemprego e os impostos. Com a eliminação desses encargos e a remoção das condições que criam os sentimentos de inveja, ganância e competição, a vida das pessoas seria muito mais significativa. 

O objetivo desse novo design social é encorajar um novo sistema de incentivo, um que não é mais guiado para fins superficiais e egoístas de riqueza, propriedade e poder. Os novos incentivos encorajam as pessoas à autorrealização e criatividade, à eliminação da escassez, à proteção do meio ambiente e à maioria das preocupações comuns aos seres humanos. As pessoas teriam os meios e o tempo para o crescimento intelectual e espiritual, e o tempo para perceber o que realmente significa ser humano em uma sociedade atenciosa. Em vez de se desenvolverem numa era de lazer, as pessoas verdadeiramente inteligentes e comprometidas encontrariam muito pouco tempo “livre”, mesmo sem terem de “trabalhar” para se sustentar. Sempre há a necessidade de modos melhores e mais eficientes de fazer as coisas. As pessoas irão querer participar da sociedade, ao verem como ela diretamente beneficia seus estilos de vida e os dos outros, à medida que as coisas são constantemente atualizadas e transformadas. Não há utopia. A própria noção de “utopia” é estática. A sobrevivência de qualquer sistema social depende basicamente de sua habilidade de permitir que a mudança melhore a sociedade como um todo. Todavia, hoje, a maioria das pessoas não está preparada para mudanças na sociedade tanto emocional como intelectualmente. 
Aliviadas das preocupações com a sobrevivência, as pessoas têm tempo para interesses pessoais como continuarem sua educação. A educação, se disponível a todos sem uma etiqueta de preço, poderia tornar-se um processo sem fim. As cidades do futuro seriam universidades vivas. A maioria das pessoas frequentaria salas de escolas e universidades ou ocuparse-iam com outras atividades. Haveria salas para os interessados em teatro, fotografia, pintura, balé e todas as artes nos centros de música, arte e teatro. As pessoas seriam capazes de ir aos centros para neles trabalhar ou receber ajuda com suas novas invenções. 

Novos horizontes se abrem para as pessoas que sequer se atreviam a imaginar essas possibilidades no passado devido à falta de tempo e dinheiro. É doloroso até mesmo imaginar uma vida de ilimitadas possibilidades para aqueles que têm poder de compra limitado. 

Hoje, há muitos barcos nos portos, mas eles raramente são utilizados, e muito menos ficam disponíveis à maioria das pessoas. Na nova sociedade, há barcos de sobra disponíveis para qualquer um usar da maneira que achar melhor. Poderia haver um surto no número de pessoas que estão aprendendo a voar. Imagine todos os outros vários hobbies e esportes – a lista do que estaria disponível para as pessoas fazerem é infinita. 

Desenhe um mundo aberto à exploração de todos, com muitas pessoas viajando pelo mundo, ajudando em regiões menos desenvolvidas para elevá-las aos mais altos padrões de vida o mais rápido possível. Um mundo sem mendicância de mixarias para pesquisas médicas e científicas – existem grandes programas de pesquisa e desenvolvimento na área da medicina onde as pessoas também podem participar e aprender. Esse processo seria o mesmo em todas as outras regiões da sociedade. 

Em vez de se especializar, a maioria das pessoas se tornaria generalista, aprendendo mais sobre várias disciplinas diferentes e como elas se relacionam entre si. Assim, as pessoas seriam mais aptas a participar no desenvolvimento de ideias em muitas áreas da sociedade. Haveria tanta expansão e exploração experimental em todas as áreas que não existiria mais uma preocupação no sentido de quem decide quais experimentos são testados e quais não são. Cada projeto novo seria sujeito a exploração, teste, e avaliação e os que provarem-se dignos seriam implementados. 

As pessoas aproveitariam as oportunidades para aprender como melhor se comunicarem com as outras e resolverem as diferenças sem violência. Elas seriam apresentadas a ferramentas para a resolução de problemas, capacitando-as a participar numa ampla variedade de áreas e explorações. 

A ideia de se sentar ociosamente ou de se aposentar tornarse-ia obsoleta. As pessoas teriam tantas opções que pela primeira vez elas poderiam entender o que realmente significa ser um membro de uma sociedade global sem tempo o bastante durante o dia para fazer tudo aquilo de que gostariam.
Sem desperdiçar o tempo, os recursos, as vidas e a energia que são consumidos durante as guerras e preparativos para as mesmas, nossa energia seria aproveitada para esforços construtivos. A sociedade seria capaz de devotar muito mais atenção e recursos ao controle de variáveis imprevistas como tsunamis, terremotos, furacões e outros desastres naturais que ameaçam nossas vidas. Isso não implica perfeição. Sempre há desafios e problemas irresolutos. Mas existiria uma grande melhora nos estilos de vida e a sociedade global poderia alcançar os mais altos padrões de vida possíveis para a época, tanto material quanto espiritualmente. 

Como os recursos serão distribuídos igualmente 
No mundo de amanhã, a distribuição de bens de consumo e serviços poderá ser realizada sem o uso de dinheiro ou vales, por meio de grandes centros de distribuição. Esses centros seriam similares a exposições onde as vantagens dos novos produtos são explicadas e demonstradas. Centros de exibição revelariam o que é novo e disponível e seriam constantemente atualizados. 

Em todas as comunidades, existiriam televisores planos com visualizações em 3D em todos os lares. Se você desejar um item, um pedido seria feito e o item automaticamente entregue diretamente ao seu local de residência sem uma etiqueta de preço, servidão ou qualquer tipo de débito. Isso incluiria qualquer coisa que as pessoas necessitem em termos de habitação, vestuário, educação, serviços de saúde, entretenimento etc. 

A matéria-prima dos produtos pode ser transportada diretamente para as fábricas por “sequencias” de transporte automático usadas em barcos, monotrilhos, trens maglev, dutos e tubos pneumáticos. Um sistema de inventário computadorizado e automatizado integraria os centros de distribuição e as indústrias, coordenando a produção para atender a demanda. Desse modo, uma economia equilibrada pode ser mantida. Este sistema elimina faltas, excedentes e desperdício. 

Se uma pessoa visita o Parque Nacional Yellowstone, ela simplesmente escolhe uma câmera ou filmadora portátil, usa-a (pode inclusive escolher participar de uma aula para aprender as funções da câmera e técnicas de fotografia) e depois a devolve para outro centro de distribuição, eliminando a necessidade de armazenamento e manutenção. Seria algo parecido com uma biblioteca pública, mas muito mais informativo e convidativo. Existem tantas atividades interessantes e áreas de estudo nos centros de artes e ciências que as pessoas podem perambular dentro e fora das sessões até encontrarem algo relacionado ao que elas procuram. 

Nesse futuro cibernético, um casal pode visitar um centro de design arquitetônico onde podem se sentar em frente a um hemisfério claro de aproximadamente 1,8 metros de diâmetro. Um deles descreve o tipo de casa que prefeririam e suas áreas de interesse. A casa aparece na forma de uma imagem em 3 dimensões no centro do hemisfério. Ela gira lentamente para expor uma visão geral do interior e exterior. Então o outro descreve suas principais áreas de interesse e preferências, pode também sugerir uma sacada maior. A imagem em 3 dimensões é ajustada de acordo. Quando eles terminam de solicitar as mudanças, o computador apresenta várias alternativas a se considerar. Depois de se decidirem entre todas as alternativas eles podem entrar em um sensório para experimentarem uma simulação do design escolhido e continuarem a fazer mudanças. Quando chegarem a um design final, o processo de construção é posto em prática. O computador seleciona materiais visando eficiência e durabilidade. Nada na arquitetura é permanente e ela pode ser modificada e atualizada conforme solicitação dos moradores. Isso é escolha individual de verdade. 

Em um sistema monetário, a maioria das pessoas mora perto do trabalho tendo uma casa, um carro e um estilo de vida com os quais podem arcar (ou, como em muitos casos, não podem), em vez daqueles que preferem. Elas são basicamente tão livres quanto o poder de compra delas permite. Muitas pessoas abastadas escolhem uma residência unicamente para impressionar os outros com o seu status. Uma economia baseada em recursos muda a função das moradias de um símbolo de status ou abrigo básico para um reflexo da individualidade e interesses pessoais. 

Questões familiares 
Embora as novas tecnologias sejam impressionantes, você deve compreender bem que os efeitos mais profundos não estão nas tecnologias, mas em nossos estilos de vida. 

Na maioria dos casos, nosso sistema atual requer que marido e esposa trabalhem. A economia monetária mina a coesão e a relação com os filhos dentro da família. Os pais não têm o tempo necessário para seus filhos, e estão constantemente estressados por causa das contas médicas que não param de subir, pagamentos de seguros, despesas com educação e com o custo de vida. 

É nessa área que um dos benefícios mais profundos de nossa nova civilização aparece. Jornadas de trabalho reduzidas proporcionam melhores oportunidades para os membros da família irem atrás de interesses pessoais. Acesso irrestrito para bens e serviços faz do lar um lugar mais agradável, e a remoção do estresse econômico reduzirá os distúrbios familiares. A sociedade é projetada de modo que as pessoas sejam livres para escolherem seus próprios interesses, desenvolverem potenciais antes desconhecidos, e perseguirem seus sonhos sem a intervenção do governo ou restrições financeiras. 
Conclusão 
Os conflitos de hoje com nossos semelhantes se devem a muitos valores opostos e acesso limitado às necessidades de vida. Se formos capazes de alcançar uma civilização mais sã no futuro, os conflitos estarão nos problemas que são comuns a todos os humanos. Numa cultura vibrante e emergente, no lugar de existirem conflitos entre nações, os desafios que enfrentaremos serão: superar a escassez, reconstruir ambientes danificados, criar tecnologias inovadoras, aumentar a produção agrícola, melhorar a comunicação, estabelecer comunicação entre nações, compartilhar tecnologias e viver uma vida significante. 

As pessoas serão livres para perseguirem qualquer atividade construtiva que escolherem sem pressões econômicas, restrições e taxações inerentes ao sistema monetário. Por atividades construtivas, nos referimos a qualquer coisa que melhore a vida do indivíduo e dos outros. Com essas principais mudanças, as pessoas finalmente viveriam por mais tempo e de modo mais saudável e significativo. A medida do sucesso seria a satisfação das buscas pessoais do indivíduo em vez da aquisição de riqueza, propriedade e poder. 

Conforme melhoramos a vidas dos outros, protegemos o meio ambiente, e trabalhamos pela abundância, a vida de todos nós pode tornar-se mais rica e segura. Se esses valores forem postos em prática, nos seria possível alcançar um padrão de vida mundo mais elevado dentro de um período relativamente pequeno de tempo; um padrão de vida que seria continuamente melhorado. Quando a educação e os recursos estiverem disponíveis a todos sem uma etiqueta de preço, o potencial humano não terá limites.
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